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do Grupo Etnográfico Memórias e 
Tradições não deixou de fazer uma 
constatação menos positiva: “É 
com tristeza que reparamos que 
estes grupos extraordinários não 
têm gente nova”. Por isso, defende 
que “é preciso envolver as crian-
ças, mostrar-lhes as tradições e os 
trabalhos rurais, para que elas sai-
bam que as coisas não aparecem 
todas feitas”.

Parte das associações partici-
param ativamente, noite dentro, 
nomeadamente, o Grupo Juven-
tude da Branca, o Grupo Coral da 
JOBRA e os grupos corais litúrgi-
cos do Soutelo e da Igreja Matriz 
da Branca, que interpretaram te-
mas populares como “O Milho da 
Nossa Terra”, “Cartas de Amor” e, 
claro, a “Desfolhada”. Os utentes 
da APPACDM apresentaram uma 
coreografia, com uma expressiva 
mensagem de paz e fraternidade. 

Petiscos, amor e boa vontade
O público também cantou, dan-

çou e entrou na roda, estimulado 
pelo grupo anfitrião, e pela boa 
energia da noite de festa. Ener-
gia, essa, reforçada por petiscos 
irresistíveis: rojões, pataniscas, 
chouriça assada, azeitonas, entre 
outros, acompanhados com vinho 
servido do garrafão.

Rosa Ferreira, agradeceu à Jun-
ta de Freguesia e a todas as asso-
ciações participantes. “Isto é feito 
com muito amor e boa vontade”, 
declarou, elogiando o esforço in-
dividual e coletivo. 

Maria Ré, 70 anos, Inês Tavares, 
Maria Moreira e Laura Santos, as 
três com 10 anos, foram as primeiras 
a sentar-se na roda de cadeiras que 
enchia o palco do Cineteatro Alba, 
a postos para o primeiro ensaio do 
Pontes Sonoras, que decorreu no 
dia 11. A 8ª edição do projeto conta 
com cerca de 40 participantes, me-
tade da fatia composta por utentes 
da APPACDM.

O projeto comunitário de criação 
coletiva junta todos os interessados 
em fazer nascer arte do zero - bas-
ta ter mais de quatro anos de ida-
de, "não é obrigatório saber cantar, 
dançar ou tocar algum instrumen-
to", como explica Bruno Moreira da 
Silva, técnico municipal e criador do 
projeto.

“É a quarta vez que participo e 
gosto muito. Gosto sobretudo de in-

teragir com a APP. Faz-me bem, sin-
to-me muito bem. É agradável para 
o convívio, é engraçado e gratifican-
te. Este ano, ainda vou ver se parti-
cipo. Tenho as cordas vocais muito 
danificadas”, partilha Maria Ré, que 
já fez parte do Trauteias e Rodopias, 
coro do PIM – Programa Idade Maior. 

Maria Moreira é a única repetente 
entre as três jovens e, este ano, veio 
assim que soube que teria compa-
nhia das amigas, a juntar ao gosto 
que tem pela música. “Eu em casa 
gosto de ouvir as minhas cantoras 
preferidas e cantar, mas canto para 
dentro, não é em voz alta”, sorri. 
Inês Tavares acha que “vai ser fixe 
participar” e aceitou prontamente o 
desafio quando a mãe lhe falou do 
programa, tal como Laura Santos 
que veio assistir ao espetáculo o ano 
passado, incentivada pelos pais. 

Apesar das amizades e grupos 
que vêm juntos, a ideia é mexer e 
misturar. “Desde que abrimos ao 
público em geral, e não só a organi-
zações ou grupos, tem sido melhor. 
As pessoas vêm sozinhas e tendem 
a envolver-se mais, conseguem in-
teragir melhor com os outros e daí 
saem outras visões e colaborações”, 
explica, frisando que o projeto final 
se vai sempre ajustando à moda dos 
participantes. 

Ano de ‘Clássico’ 
O Pontes Sonoras insere-se no 

Programa Incluir+ do Município de 
Albergaria e nasce da tese de Bruno 
Moreira da Silva, dedicada à música 
como veículo de inclusão. “Verifiquei 
que a música chegava à terceira ida-
de e às crianças, mas nem sempre a 
públicos como a APPACDM”, explica 
e reforça que são estes utentes, em 
quem a génese do projeto se focou, 
que o tornam realmente inclusivo.

Este ano, o tema é 'Clássico' "por-
que vamos andar à volta de tudo o 
que é Clássico e isso é muita coisa. 
A ideia é que seja o mais diversifica-
do possível", avança Bruno Moreira 
da Silva, sem desvendar o sumo do 
espetáculo final - apresentado no 
Cineteatro Alba, dia 2 de dezembro, 
às 21h30. 
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Pontes Sonoras arranca ao ritmo 
da Inclusão 
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